
RAC - Agropecuária Catarinense.  2026,  v.39: e2242 1 de 15

Revista Agropecuária Catarinense
e-ISSN 2525-6076

https://doi.org/10.52945/rac.v39i.2242
Submetido: 13/10/2025 - Aceito: 27/04/2026 

Editor responsável: Luiz Augusto Martins Peruch - Orcid: 0000-0003-3249-0158 
Editor de seção: Virgilio Gavicho Uarrota - Orcid: 0000-0002-2974-1625

Impacto técnico e econômico da época de realização da poda verde no cultivo de 
macieiras ‘Fuji Standard’ produzidas na Região de São Joaquim

Economic and technical impacts of summer pruning timing on the quality of ‘Fuji 
Standard’ apples grown in the São Joaquim region

Impacto técnico y económico de la época de realización de la poda en verde en el 
cultivo de manzanos ‘Fuji Standard’ producidos en la región de São Joaquim

Mariuccia Schlichting De Martin
Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina. Estação Experimental de São Joaquim, São 

Joaquim, Santa Catarina, Brasil.
 0000-0002-6857-5594

Felipe Augusto Moretti Ferreira Pinto
Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina. Estação Experimental de São Joaquim, São 

Joaquim, Santa Catarina, Brasil.
 0000-0002-9717-3324

Mateus da Silveira Pasa
Universidade Federal de Pelotas. Departamento de Fitotecnia, Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil.

 0000-0003-0481-0206

Adriana Lugaresi
Kompetenzzentrum Obstbau Bodensee. Ravensburg, Alemanha.

 0000-0003-3035-8604

Eduardo da Silva Daniel
Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina. Estação Experimental de São Joaquim, São 

Joaquim, Santa Catarina, Brasil.
 0000-0001-7415-5759

Sabrina Lerin
Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina. Estação Experimental de São Joaquim, São 

Joaquim, Santa Catarina, Brasil.
 0000-0003-3362-8972

Alberto Fontanella Brighenti
Universidade Federal de Santa Catarina. Departamento de Fitotecnia, Florianópolis, Santa Catarina, Brasil.

 0000-0002-6498-8826

Artigo Científico



RAC - Agropecuária Catarinense.  2026,  v.39: e2242 2 de 15

Resumo: Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do momento da realização da poda verde em macieiras ‘Fuji 
Standard’ sobre a produtividade, qualidade de frutos e lucratividade dos pomares na região de São Joaquim.  O experimento 
foi conduzido em pomar experimental implantado em 1999 e localizado em São Joaquim, SC, utilizando macieiras 
enxertadas sobre ‘Marubakaido’ com interenxerto de M9, durante três safras: 2016/2017, 2017/2018 e 2018/2019. Os 
tratamentos avaliados consistiram em diferentes épocas de realização da poda verde (dezembro, janeiro e fevereiro) e 
a não realização de poda verde (controle). A realização da poda verde durante a primeira quinzena de dezembro não foi 
eficiente, apresentando baixo efeito sobre a melhoria da coloração e redução de mão de obra durante a poda de inverno. 
A poda verde na primeira quinzena de janeiro ou fevereiro melhorou a classificação dos frutos, controlando o vigor e 
reduzindo o tempo total gasto nas atividades de poda no pomar. A poda verde em fevereiro é a que proporciona maior 
ganho financeiro ao produtor, devido ao aumento expressivo na classificação de frutos e redução dos custos de poda 
durante o inverno.
Palavras-chave: Malus domestica Borkh.; qualidade de frutos; manejo do vigor; mão de obra; poda de inverno.

Abstract: This work aimed to evaluate the effect of the timing of summer pruning on ‘Fuji Standard’ apple trees regarding 
yield, fruit quality, and orchard profitability in the São Joaquim region. The experiment was carried out in an experimental 
orchard established in 1999 and located in São Joaquim, SC (49°55’W; 28°17’S; 1,415 m a.s.l.), using apple trees grafted on 
‘Marubakaido’ with an M9 interstock, over three growing seasons: 2016/2017, 2017/2018, and 2018/2019. The evaluated 
treatments consisted of summer pruning at different times (December, January, and February) and a control without summer 
pruning. Pruning performed in the first half of December was ineffective, with little impact on color improvement or labor 
reduction during winter pruning. Summer pruning in the first half of January or February improved fruit classification, 
controlled tree vigor, and reduced the total time spent on winter pruning activities. Summer pruning in February provided 
the greatest financial gain to the grower, due to a significant increase in fruit classification and lower winter costs.
Keywords: Malus domestica Borkh.; fruit quality; vigor management; hand labor; winter pruning.

Resumen: Este trabajo tuvo como objetivo evaluar el efecto del momento de realización de la poda en verde en manzanos 
‘Fuji Standard’ sobre la productividad, la calidad de los frutos y la rentabilidad de los huertos en la región de São Joaquim. 
El experimento fue conducido en un huerto experimental implantado en 1999 y localizado en São Joaquim, SC, utilizando 
manzanos injertados sobre ‘Marubakaido’ con interinjerto de M9, durante tres campañas: 2016/2017, 2017/2018 y 
2018/2019. Los tratamientos evaluados consistieron en diferentes épocas de realización de la poda en verde (diciembre, 
enero y febrero) y la no realización de poda en verde (control). La realización de la poda en verde durante la primera 
quincena de diciembre no fue eficiente, presentando bajo efecto sobre la mejora de la coloración y la reducción de mano de 
obra durante la poda de invierno. La poda en verde en la primera quincena de enero o febrero mejoró la clasificación de los 
frutos, controlando el vigor y reduciendo el tiempo total empleado en las actividades de poda en el huerto. La poda en verde 
en febrero es la que proporciona mayor ganancia financiera al productor, debido al aumento expresivo en la clasificación 
de los frutos y a la reducción de los costos de poda durante el invierno.Palabras clave: Malus domestica Borkh.; calidad de 
frutos; manejo del vigor; mano de obra; poda de invierno.

1 INTRODUÇÃO

A qualidade visual de maçãs apresenta um papel muito importante no mercado nacional e internacional, uma 
vez que determina o seu valor comercial (Blanke, 2015). Normalmente, a coloração é o primeiro atributo a ser avaliado 
pelo consumidor (Chen et al., 2017; Musacchi; Serra, 2018). A preferência é por maçãs com coloração mais avermelhada, 
tanto para a cobertura da superfície dos frutos quanto para a intensidade da cor vermelha (Fenili et al., 2019). Segundo a 
Instrução Normativa nº 5/2006 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), que estabelece critérios 
para a categorização de maçãs, quanto maior a área da epiderme com coloração vermelha e menor a porcentagem do 
fruto com defeitos, melhor classificada é a maçã (Brasil, 2006) e, consequentemente, maior seu valor comercial.
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Na maçã, as antocianinas são os principais pigmentos relacionados à coloração vermelha da epiderme. Sua síntese 
no fruto é dependente de diversos fatores como incidência luminosa, temperatura, estádio de maturação do fruto e cultivar 
(Saure, 1990; Fenili et al., 2019). Dentre os fatores climáticos que regulam a expressão de genes associados à síntese de 
antocianinas, a temperatura e a luz são consideradas as mais importantes (Bai et al., 2014; Honda; Moriya, 2018).

O manejo do pomar exerce forte influência sobre a coloração de maçãs. Pomares excessivamente vigorosos 
normalmente apresentam baixa incidência luminosa no interior da copa, especialmente no terço inferior, o que prejudica a 
síntese de antocianinas nos frutos (Drogoudi; Pantelis, 2011; Andergassen et al., 2023). Esse problema pode ser agravado 
em safras em que as condições meteorológicas não são favoráveis à produção de antocianinas, como precipitações e 
nebulosidades excessivas e temperaturas mais elevadas. Determinados cultivares, especialmente os bicolores, têm sua 
produção de antocianinas bastante comprometida quando as condições de clima e manejo não são as mais adequadas. 
Nesse contexto, diversas técnicas de manejo podem ser utilizadas para melhorar a incidência luminosa no interior da 
copa e, por conseguinte, a coloração dos frutos (Fenili et al., 2019). Todavia, essas técnicas normalmente apresentam 
um custo elevado ou exigem mão de obra excessiva, o que pode ocasionar dificuldades logísticas e não proporcionar um 
retorno financeiro adequado (Fenili et al., 2019).  

Na região de São Joaquim, principal polo produtor de maçãs do Brasil, existem pomares antigos de ‘Fuji Standard’, 
um clone pouco colorido, que necessita ser bem manejado para produzir frutos de qualidade, com maior percentual e 
intensidade de cor vermelha na casca. Além disso, esses pomares normalmente utilizam porta-enxertos de maior vigor, 
o que acaba aumentando ainda mais a necessidade de práticas eficientes para controle do crescimento vegetativo e
penetração de luz no dossel da planta.

Uma das práticas comumente realizadas na cultura da macieira é a poda. Existem diversos tipos de podas, com 
finalidades distintas, mas, no geral, a poda influencia o crescimento, absorção de água e nutrientes da planta (Scarpare 
Filho et al., 2011), sendo realizada com diversos objetivos, como eliminar ramos doentes ou improdutivos, formar a 
arquitetura da copa e controlar o vigor da planta.

A poda verde é um tipo de poda realizada no período vegetativo das plantas, próxima à colheita (Dotto et al., 2017), 
estabelecendo-se como uma importante prática de manejo em complemento à poda de inverno, pois permite uma seleção 
mais específica dos ramos, facilitando a penetração de luz no dossel e melhorando a relação crescimento vegetativo e 
produtivo da planta (Scarpare Filho et al., 2011). Essa prática contribui ainda para melhorar as condições fitossanitárias 
do pomar (Cooley; Autio, 2011), podendo também reduzir a mão de obra utilizada na poda durante o período de inverno. 
Além destes benefícios, a poda verde tem sido amplamente utilizada para melhorar a qualidade dos frutos, através da 
mudança na fisiologia das plantas e alteração do microclima na parte aérea, especialmente a luminosidade (Cooley; Autio, 
2011; Andergassen et al., 2023). 

A época em que a poda verde é realizada tem forte influência sobre aspectos produtivos e vegetativos em fruteiras 
de clima temperado, bem como sobre a qualidade dos frutos (Dotto et al., 2017; Lugaresi et al., 2024). Contudo, no sul do 
Brasil, não existe um consenso na cadeia produtiva. Muitos produtores optam por realizá-la em dezembro, para melhor 
aproveitamento da mão de obra no pomar, enquanto outros preferem realizá-la durante o mês de janeiro. Existe ainda um 
grupo de produtores que prefere não realizar a prática, restringindo as atividades de poda ao período de dormência da 
planta. Um número muito pequeno de produtores realiza a poda em pré-colheita da ‘Fuji’ no mês de fevereiro ou após, já 
que existe uma limitação de mão de obra ocasionada pela colheita de maçãs ‘Gala’ nos pomares (Gonçalves et al., 2017). 

É de conhecimento que a poda verde influencia a fisiologia da planta, reduz o trabalho com poda de inverno e 
permite que uma maior quantidade de luz alcance os frutos (Ashraf; Ashraf, 2014; Uselis et al., 2020; Lugaresi et al., 
2022). Todavia, pouco se sabe sobre a influência da época de realização dessa prática sobre a melhoria de produtividade, 
calibre e coloração dos frutos. Ademais, não existe um consenso sobre o impacto da poda verde na redução da mão de obra 
durante o período de inverno. Essas incertezas geram dúvida entre os produtores a respeito da viabilidade econômica 
dessa atividade, uma vez que a mão de obra está entre os custos mais elevados do cultivo de maçãs.

Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do momento da realização da poda verde em macieiras ‘Fuji 
Standard’ sobre a produtividade, qualidade de frutos e lucratividade dos pomares na região de São Joaquim.
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2 MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em um pomar experimental localizado no município de São Joaquim, SC 
(28°17’39’’S e 49°55’56”O, 1.415m de altitude), com macieiras do cultivar Fuji Standard enxertadas sobre o porta-enxerto 
‘Marubakaido’ com interenxerto de M9. O pomar experimental foi implantado em 1999, com espaçamento de 4m entre 
filas e 1,5m entre plantas (1.667 plantas ha-1) e conduzido em sistema de líder central. 

O clima de São Joaquim, segundo a classificação de Köppen-Geiger, é mesotérmico úmido (Cfb), ou seja, clima 
temperado, úmido durante todo o ano e com verão ameno. O acúmulo de frio durante o período hibernal (entre 01/04 
e 30/09) foi de 1.167, 526 e 697 horas de frio para os anos de 2016, 2017 e 2018, respectivamente. Os demais dados 
meteorológicos estão disponíveis na Figura 1. O solo da área experimental é classificado como Cambissolo Húmico, de 
acordo com o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (Alvares et al., 2014; Pasa et al., 2018). Os tratos culturais 
(manejo de pragas, doenças e plantas daninhas, raleio químico e manual, quebra de dormência, entre outros) seguiram 
as recomendações do Sistema de Produção para a Cultura da Macieira em Santa Catarina (Sezerino, 2018). O trabalho foi 
conduzido durante três ciclos, 2016/2017, 2017/2018 e 2018/2019 (safras 2017, 2018 e 2019). 

Figura 1 – Dados climáticos de temperatura média (A), amplitude térmica (B), precipitação (C) e insolação (D) da estação 
meteorológica de São Joaquim (Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina - Epagri, 2020)

Fonte: Elaborada pelos autores (2026).

Os tratamentos avaliados consistiram em diferentes épocas de realização da poda verde (dezembro, janeiro e 
fevereiro) e a não realização de poda verde (controle). A poda das plantas foi realizada conforme a época designada em 
cada tratamento, na primeira quinzena de cada mês, através da retirada de ramos ladrões e aqueles mal posicionados, 
que sombreavam os frutos.

O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso, com cinco repetições, e parcelas compostas por 
três plantas. Foram avaliados os atributos de produção por planta (kg), produtividade estimada (t ha‑1), número de frutos, 
massa média de frutos (g), número de frutos derrubados durante a poda e massa de frutos derrubados durante a poda 
(kg), massa de material podado (kg) e tempo de execução da poda de inverno e verão (hora homem por hectare; hH ha-

1), coloração da epiderme dos frutos, porcentagem de maçãs classificadas em cada categoria (Extra, Cat 1, Cat 2 e Cat 3/
indústria), valor pago por categoria (R$ hectare-1), custo da poda (R$ hectare-1) e lucratividade.
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Para a determinação dos atributos de produtividade, todos os frutos da planta central foram colhidos nas 
mesmas datas (26/04/2017, 11/04/2018 e 15/04/2019), as quais foram definidas pela maturação comercial a partir 
dos índices de maturação para o ponto ideal da colheita de maçãs ‘Fuji’ (Argenta; De Martin, 2018). Todos os frutos foram 
contabilizados e pesados para obtenção dos valores de produtividade por planta, massa média de frutos (g) e número 
de frutos. Os valores de produtividade por planta foram ainda utilizados para estimativa de produtividade por hectare (t 
ha‑1). 

O número de frutos derrubados durante a poda foi obtido por meio da contagem do total de frutos que foram 
acidentalmente derrubados da planta na ocasião da poda de verão. A massa de frutos derrubados durante a poda foi 
obtida pelo produto entre a massa média de frutos na respectiva safra/tratamento pelo número de frutos derrubados. 

A massa de material podado foi obtida através da massa dos ramos retirados da planta tanto na poda verde quanto 
na poda de inverno. O tempo para realização da poda de inverno e da poda verde foi avaliado através de cronômetro, que 
foi acionado no momento em que o operador iniciava a poda e cessado na conclusão da poda de cada planta. Em todos 
os tratamentos, a poda foi realizada pelos mesmos operadores. O tempo médio foi estimado em hora homem por hectare 
(hH ha-1).

A cor da epiderme dos frutos foi determinada em valores de ângulo ‘hue’ (h°), utilizando uma amostra de 50 
frutos, com o auxílio de um colorímetro modelo CR 400 (Konica Minolta®, Tóquio, Japão). Os valores de h° apresentam 
as seguintes correspondências quanto às cores da superfície do tecido vegetal: 0°/vermelho, 90°/amarelo, 180°/verde 
e 270°/azul. As leituras para cor da epiderme foram realizadas nas regiões de cor vermelha (mais vermelha) e de cor de 
fundo do fruto (menos vermelha).

Todos os frutos coletados foram classificados levando em consideração apenas o percentual de cobertura de cor 
vermelha na casca, por meio de análise visual subjetiva, sendo separados em quatro categorias: Extra (75-100%), Cat 1 
(50- 75%), Cat 2 (25-50%), Cat 3/Indústria (0-25%). Esses valores de referência foram utilizados para classificação de 
maçãs de acordo com o previsto na IN 05/2006 (Brasil, 2006).

O cálculo do valor médio pago por categoria e o valor total pago ao produtor foram obtidos considerando a 
produtividade média da área ao longo das três safras avaliadas. Com base nesse valor, e utilizando o percentual médio 
de frutos em cada categoria, foi obtido o valor total (kg) para cada categoria. Esse valor foi multiplicado pelo valor médio 
pago por categoria (Extra, Cat 1,2,3 ou indústria) na safra 2020/2021 por cinco empresas que comercializam maçãs no 
município de São Joaquim e fazem parte da Associação dos Produtores de Maçã e Pera da Região (AMAP). Os valores 
médios considerados para cada categoria foram: Extra: R$ 2,34; Cat 1: R$1,69; Cat 2: R$1,20; e Cat 3/indústria: R$0,43. 
Para finalidade de cálculo, foi considerada a média entre os valores pagos na Cat 3 (R$ 0,56) e na indústria (R$ 0,30) nas 
empresas.

O custo da poda, calculado em reais por hectare (R$ ha-1), foi obtido a partir do tempo de execução de ambas as 
podas, considerando o valor médio da diária de oito horas na safra 2020/2021 (R$ 100,00). Com base no valor médio 
pago por categoria, e do tempo de execução da poda verde e da poda de inverno, foi obtida a lucratividade do pomar (R$ 
ha-1).

Com exceção dos dados econômicos, os dados dos demais atributos avaliados foram submetidos à análise de 
variância (ANOVA) e as médias comparadas pelo teste Tukey (p<0,05).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A época de realização da poda verde não teve efeito sobre a produção por planta, produtividade estimada, 
número de frutos produzidos e massa média de frutos nas três safras avaliadas (Tabela 1). O número de frutos derrubados 
durante a poda foi mais elevado em plantas podadas em fevereiro em comparação às demais para a safra 2017, seguido 
pela poda verde em janeiro, que também proporcionou maior queda de frutos em comparação a plantas não submetidas 
à poda ou podadas durante o mês de dezembro. Para a safra 2018, ambas as podas realizadas em janeiro e em fevereiro 
propiciaram maior queda de frutos em comparação aos demais tratamentos. Já para 2019, a poda no mês de janeiro foi 
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a que proporcionou maior queda de frutos, seguida pelo mês de fevereiro, que também ocasionou maior queda de frutos 
em comparação aos demais tratamentos. Em relação à massa de frutos caídos, para as três safras avaliadas a poda nos 
meses de janeiro e fevereiro resultou em maior queda de frutos em comparação a plantas não podadas ou submetidas à 
poda durante o mês de dezembro. Esse resultado pode ser considerado esperado, uma vez que nos meses de janeiro e, 
principalmente, de fevereiro, os frutos já estão maiores e ficam mais suscetíveis a injúrias mecânicas durante a poda. No 
entanto, é importante observar que o aumento na queda de frutos não teve impacto sobre a produtividade estimada nas 
condições avaliadas.

Tabela 1 – Produção por planta, produtividade estimada, número de frutos colhidos, massa média de frutos, número de frutos 
derrubados durante a poda e massa de frutos derrubados durante a poda em macieiras ‘Fuji Standard’ submetidas a diferentes épocas 
de realização da poda verde. São Joaquim, SC, safras 2017, 2018 e 2019

Época poda 
verde

Produção por planta (kg) Produtividade estimada (t ha‑1) Número de frutos colhidos

Safra

2017 2018 2019 2017 2018 2019 2017 2018 2019

Sem poda 52,8 ns 32,1 ns 41,3 ns 88,0 ns 53,5 ns 68,8 ns 387 ns 209 ns 268 ns

Dezembro 53,3 19,4 44,7 88,9 32,4 74,5 360 116 277

Janeiro 54,5 32,2 43,6 90.8 53,7 72,6 380 209 305

Fevereiro 50,2 20,2 38,7 83,6 33,6 64,5 365 131 255

CV (%) 19,6 29,7 17,3 19,6 29,7 17,3 19,7 30,3 20,9

Época poda 
verde

Massa média de frutos (g) Número de frutos derrubados 
na poda

Massa de frutos derrubados na 
poda (kg)

Safra

2017 2018 2019 2017 2018 2019 2017 2018 2019

Sem Poda 136,0 ns 153,8 ns 155,3 ns 0,0 c 0,0 b 0,0 c 0,0 b 0,0 b 0,0 b

Dezembro 148,4 170,3 161,7 2,0 c 1,0 b 1,0 c 0,3 b 0,2 b 0,2 b

Janeiro 143,7 154,0 143,3 9,0 b 10,0 a 9,0 a 1,4 a 1,4 a 1,3 a

Fevereiro 138,0 154,6 153,5 15,0 a 12,0 a 6,0 b 2,1 a 1,9 a 0,9 a

CV (%) 7,1 7,5 6,2 29,7 28,6 32,8 38,1 37,9 39,1

Fonte: Elaborada pelos autores (2026).
Nota: Médias não seguidas pela mesma letra, na vertical, diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05). ns: não significativo a 5% de probabilidade. CV: 
Coeficiente de variação.

Não houve diferença entre a massa de material podado no verão para as diferentes épocas de poda verde (Tabela 2). 
Entretanto, a massa de material podado no inverno foi maior para as plantas não submetidas à poda verde ou submetidas 
à poda verde em dezembro em comparação às demais datas de poda verde, tanto para a safra 2017 quanto para 2018. Já 
para a safra 2019, a não realização da poda verde ou a sua execução durante o mês de dezembro proporcionaram maior 
massa de material podado em comparação à poda verde realizada no mês de fevereiro. 
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Tabela 2 – Massa de material podado e tempo de execução das podas de inverno e verão em função da época de realização da poda 
verde em macieiras ‘Fuji Standard’ produzidas na região de São Joaquim, SC. Safras 2017, 2018 e 2019

Época poda verde

Massa material podado verão (kg) Massa material podado inverno (kg)

Safra

2017 2018 2019 2017 2018 2019

Sem poda 0,0 b 0,0 b 0,0 b 6,0 a 5,4 a 6,5 a

Dezembro 3,5 a 3,6 a 3,4 a 5,8 a 5,6 a 6,5 a

Janeiro 3,8 a 3,7 a 4,1 a 2,8 b 2,8 b 5,2 ab

Fevereiro 4,8 a 4,2 a 3,8 a 2,7 b 1,8 b 3,9 b

CV (%) 32,8 45,4 37,7 18,8 18,4 22,9

Época poda verde

Tempo execução poda verde (hH ha-1) Tempo execução poda de inverno (hH ha-1)

Safra

2017 2018 2019 2017 2018 2019

Sem Poda 0,0 c 0,0 c 0,0 c 327,8 a 297,8 a 346,5 a

Dezembro 347,3 a 361,2 a 343,1 a 291,7 a 272,9 a 322,6 a

Janeiro 275,1 b 277,8 b 258,1 b 277,8 a 246,5 b 310,6 a

Fevereiro 288,9 ab 305,6 ab 266,3 b 205,6 b 173,2 b 209,8 b

CV (%) 11,1 11,8 11,6 12,4 11,7 14,2
Fonte: Elaborada pelos autores (2026).
Nota: Médias não seguidas pela mesma letra, na vertical, diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05). O tempo médio de poda foi estimado em hora 
homem por hectare (hH ha-1). CV: coeficiente de variação.

Para as safras 2017 e 2018, o tempo de execução da poda verde foi maior em plantas podadas no mês de dezembro 
em comparação ao mês de janeiro (Tabela 2). Na safra de 2019, tanto a poda no mês de fevereiro quanto no mês de janeiro 
foram mais rápidas em comparação àquela realizada no mês de dezembro. 

O principal objetivo da poda verde é retirar ramos improdutivos e de crescimento muito vigoroso (Andergassen 
et al., 2023), especialmente aqueles que ocasionam sombreamento excessivo nos frutos. Nesse sentido, acredita-se que 
a poda verde realizada mais tardiamente, nos meses de janeiro ou fevereiro, possa favorecer a visualização de ramos 
ladrões e improdutivos, reduzindo o tempo para realização da poda em comparação à poda realizada precocemente, no 
mês de dezembro. 

Para as três safras avaliadas, a realização da poda verde em fevereiro reduziu o tempo gasto na poda de inverno 
em comparação aos demais tratamentos (Tabela 2). Na safra de 2018, além da poda em fevereiro, a poda em janeiro 
também reduziu o tempo médio gasto com a poda de inverno em comparação a plantas podadas em dezembro ou que 
não receberam poda verde. 

Esses resultados, bem como aqueles obtidos para massa de material podado, indicam que a poda verde realizada 
no mês de dezembro é pouco efetiva para o controle de vigor do cultivar Fuji. Quando realizada precocemente, a poda de 
verão pode estimular a brotação de gemas, favorecendo a retomada do crescimento vegetativo (Saure, 1987; Lugaresi et 
al., 2022). Isto, por sua vez, resulta no aumento do tempo de poda no período de inverno, bem como em um volume de 
material podado tão grande quanto o de plantas que não foram submetidas à poda de verão. 

Em relação à coloração da epiderme, para as medidas realizadas na região mais vermelha dos frutos, a poda nos 
meses de janeiro e fevereiro conferiu aos frutos uma coloração mais avermelhada (menor h°) em comparação à poda no 
mês de dezembro ou ao controle nas safras 2017 e 2018 (Tabela 3). Na safra 2019, a poda no mês de dezembro propiciou 
uma coloração da epiderme menos avermelhada em comparação àquela realizada em outras épocas, porém não diferiu 
do controle.
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Tabela 3 – Cor da epiderme, avaliada em valores de ângulo ‘hue’ (h°) nas faces mais e menos vermelha dos frutos de macieiras ‘Fuji 
Standard’ submetidas a diferentes épocas de realização da poda verde. São Joaquim, SC, safras 2017, 2018 e 2019

Época Poda Verde
h° face mais vermelha h° face menos vermelha

Safra
2017 2018 2019 2017 2018 2019

Sem Poda 54,2 a 58,0 a 57,4 ab 95,9 a 93,2 a 101,8 a
Dezembro 53,7 a 56,2 a 62,0 a 89,0 b 89,2 b 101,9 a
Janeiro 36,5 b 43,9 b 44,0 b 61,0 c 78,9 c 77,7 b
Fevereiro 39,2 b 45,0 b 46,5 b 59,3 c 78,7 c 78,0 b
CV (%) 28,5 38,6 25,7 20,9 21,1 6,7

Fonte: Elaborada pelos autores (2026).
Nota: Médias não seguidas pela mesma letra, na vertical, diferem entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05). CV: coeficiente de variação.

Nas safras 2017 e 2018, para as leituras realizadas na face do fruto menos exposta à luz (menos vermelha), a 
realização da poda verde proporcionou coloração mais avermelhada (Tabela 3). Contudo, frutos provenientes de plantas 
podadas no mês de dezembro apresentaram coloração da epiderme menos avermelhada em comparação aos frutos 
provenientes de plantas podadas nos meses de janeiro e fevereiro. Para a safra 2019, a poda verde nos meses de janeiro e 
fevereiro propiciou aos frutos uma coloração mais avermelhada em comparação à poda verde em dezembro e ao controle. 

Em relação à classificação de frutos, para a safra 2017, a poda verde nos meses de janeiro e fevereiro aumentou o 
percentual de frutos na categoria Extra, bem como reduziu o percentual de frutos Cat 2 e Cat 3/indústria em comparação 
à realização da poda no mês de dezembro e ao controle (Tabela 4). Para a safra 2018, a poda verde em fevereiro foi a 
que mais contribuiu para melhoria da coloração dos frutos, seguida pela poda verde em janeiro, que apresentou um 
percentual intermediário dos frutos classificados como Extra. As podas verdes em janeiro e fevereiro diminuíram o 
percentual de frutos Cat 2 e Cat 3/indústria em relação aos demais tratamentos. A poda verde no mês de dezembro 
apresentou percentual de frutos nas categorias Extra e Cat 2 similares ao controle, porém reduziu o percentual de frutos 
Cat 3/indústria. Para a safra 2019, a poda nos meses de janeiro e fevereiro proporcionou maiores percentuais de frutos 
Extra, bem como menores percentuais de frutos Cat 2 e Cat 3/indústria em relação à poda em dezembro e ao controle. 
A poda verde no mês de dezembro se mostrou mais uma vez pouco efetiva para melhoria da coloração, apresentando 
classificação similar ao controle para todas as categorias nessa safra. 

Em algumas situações, a poda verde pode não favorecer a coloração dos frutos, uma vez que essa prática pode 
estimular as gemas a brotarem, prejudicando a entrada de luz no interior da copa (Saure, 1987; Lugaresi et al., 2022). 
Esse efeito pode explicar os resultados de cor vermelha dos frutos em plantas podadas no mês de dezembro, onde os 
ramos retomaram o crescimento (Tabela 2), resultando em baixo efeito na melhoria da coloração dos frutos.

A luz é o fator ambiental mais importante para o desenvolvimento da cor vermelha nas maçãs (Saure, 1990). 
O acúmulo de açúcar nas maçãs é necessário para a síntese de antocianinas (Saure, 1990). No entanto, os efeitos da luz 
sobre a síntese de antocianinas podem não só ser explicados pelo fornecimento de energia para a assimilação de carbono, 
que proporciona assim metabólitos de carbono para sua biossíntese. A síntese de antocianina também é um processo 
dependente da luz, pois as principais enzimas envolvidas na sua biossíntese são induzidas pela luz (Ubi, 2004; Honda; 
Moriya, 2018). Assim, aumentando a intensidade da luz dentro do dossel da planta, se estimula a síntese de antocianinas. 

O primeiro atributo de qualidade avaliado pelo consumidor é a cor, tornando-a um dos atributos mais importantes 
para qualidade de maçãs (Chen et al., 2017). No Brasil, e em grande parte do mundo, a preferência do consumidor é pela 
maçã com coloração mais vermelha, tanto a superfície de recobrimento do fruto como intensidade de vermelho. Maçãs 
bicolores, como é o caso da ‘Fuji Standard’, são particularmente beneficiadas pela utilização de técnicas de manejo que 
favorecem a síntese de antocianinas, obtendo uma grande diferença no padrão de coloração e, consequentemente, de 
valor agregado (Honda; Moriya, 2018; Fenili et al., 2019; Andergassen et al., 2023). Outros estudos já demonstram o efeito 
da poda verde na melhoria da coloração vermelha dos frutos (Ashraf; Ashraf, 2014; Uselis et al., 2020; Lugaresi et al.; 
2022; Lugaresi et al., 2024). Todavia, realizar a poda de verão no momento correto é essencial para obter bons resultados 
na melhoria da coloração dos frutos (Lugaresi et al., 2022; Lugaresi et al., 2024).
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Tabela 4 – Classificação em categorias de acordo com a coloração de frutos de macieiras ‘Fuji Standard’ submetidas a diferentes 
épocas de realização da poda verde. São Joaquim, SC, safras 2017, 2018 e 2019

Época poda verde Extra (%) Cat 1 (%) Cat 2 (%) Cat 3/Indústria(%)

Safra 2017

Sem poda 26,5 b 25,6 a 21,1 a 27,0 a

Dezembro 29,7 b 26,0 a 21,3 a 23,1 a

Janeiro 69,0 a 20,7 a 8,6 b 1,7 b

Fevereiro 71,2 a 21,3 a 7,0 b 0,6 c

CV (%) 14,7 19,7 35,9 23,1

Safra 2018

Sem poda 25,5 c 22,3 ab 22,8 a 29,6 a

Dezembro 24,1 c 31,2 a 26,4 a 18,3 b

Janeiro 47,6 b 27,5 ab 15,2 b 9,7 c

Fevereiro 58,2 a 20,1 b 14,9 b 6,8 c

CV (%) 33,1 24,9 23,2 38,5

Safra 2019

Sem poda 13,7 b 19,3 a 21,4 a 45,7 a

Dezembro 10,9 b 17,9 a 25,3 a 45,9 a

Janeiro 49,2 a 23,1 a 15,3 b 12,5 b

Fevereiro 53,7 a 21,8 a 14,7 b 9,8 b

CV (%) 27,4 25,7 23,7 23,9

Fonte: Elaborada pelos autores (2026).
Extra: 75 a 100% da epiderme recoberta pela cor vermelha; Cat 1: 50 a 75% da epiderme recoberta pela cor vermelha; Cat 2: 25 a 50% da epiderme 
recoberta pela cor vermelha; Cat 3/Indústria: 0 a 25% da epiderme recoberta pela cor vermelha. Médias não seguidas pela mesma letra, na vertical, 
diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05). CV: coeficiente de variação.

Observações a campo permitiram verificar que a diferença entre os tratamentos ficou mais evidente no terço 
inferior da planta, onde estavam localizados os frutos mais prejudicados pelo sombreamento excessivo presente nas 
plantas que foram podadas no mês de dezembro ou que não foram podadas. Por outro lado, poucas diferenças na coloração 
dos frutos foram observadas nos frutos provenientes do terço superior da planta, onde ficam naturalmente mais expostos 
à luz. Drogoudi e Pantelis (2011) verificaram que a posição dos frutos na planta influencia a coloração vermelha, sendo 
que frutos da parte superior do dossel, expostos a melhores condições de luz, tendem a ser mais vermelhos. O impacto 
econômico da melhor classificação de frutos em plantas submetidas à poda verde nos meses de janeiro e fevereiro pode 
ser mais bem observado na Tabela 5.
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Tabela 5 – Valor pago ao produtor por categoria, em reais por hectare, considerando frutos de macieiras ‘Fuji Standard’ submetidas a 
diferentes épocas de realização da poda verde. São Joaquim, SC, safras 2017, 2018 e 2019

Época poda verde
Extra

(R$ ha-1)
Cat 1

(R$ ha-1)
Cat 2

(R$ ha-1)

Cat 3/
Indústria
(R$ ha-1)

Total
(R$ ha-1)

Safra 2017
Sem poda 41.546,70 28.986,88 16.964,40 7.778,70 95.276,68
Dezembro 46.563,66 29.439,80 17.125,20 6.655,11 99.783,77
Janeiro 108.178,20 23.438,61 6.914,40 489,77 139.020,98
Fevereiro 111.627,36 24.117,99 5.628,00 172,86 141.546,21

Safra 2018
Sem poda 39.978,90 25.250,29 18.331,20 8.527,76 92.088,15
Dezembro 37.783,98 35.327,76 21.225,60 5.272,23 99.609,57
Janeiro 74.627,28 31.138,25 12.220,80 2.794,57 120.780,90
Fevereiro 91.245,96 22.759,23 11.979,60 1.959,08 127.943,87

Safra 2019
Sem poda 21.478,86 21.853,39 17.205,60 13.166,17 73.704,02
Dezembro 17.089,02 20.268,17 20.341,20 13.223,79 70.922,18
Janeiro 77.135,76 26.156,13 12.301,20 3.601,25 119.194,34
Fevereiro 84.190,86 24.684,14 11.818,80 2.823,38 123.517,18

Fonte: Elaborada pelos autores (2026).
Extra: 75 a 100% da epiderme recoberta pela cor vermelha; Cat 1: 50 a 75% da epiderme recoberta pela cor vermelha; Cat 2: 25 a 50% da epiderme 
recoberta pela cor vermelha; Cat 3/Indústria: 0 a 25% da epiderme recoberta pela cor vermelha. A produtividade média da área nas três safras 
avaliadas, utilizada nos cálculos, foi de 67 ton ha-1. O preço médio considerado para o kg das categorias Extra, Cat 1, Cat 2 e Cat 3/Indústria foi de R$ 
2,34, R$ 1,69, R$ 1,20 e R$ 0,43, respectivamente.

Na Tabela 6 é possível observar que, para todas as safras avaliadas, o maior custo de poda sempre 
ocorreu quando a prática foi realizada no mês de dezembro. Em comparação à poda realizada no mês de fevereiro, os 
custos totais quando a poda foi efetuada no mês de dezembro foram 29%, 32% e 40% mais elevados nas safras de 
2017, 2018 e 2019, respectivamente. Esse maior custo na execução da poda verde no mês de dezembro contribuiu para 
que a lucratividade total em pomares submetidos a essa época de poda fosse bastante similar a de pomares que não 
receberam poda verde (Tabela 7). Nesse sentido, a poda verde não se mostrou lucrativa para o cultivar Fuji Standard 
apenas quando realizada no mês de dezembro. Quando realizada nos meses de janeiro e fevereiro, a poda verde 
resultou em um ganho considerável na lucratividade em comparação ao controle, variando de 29%, quando realizada 
em janeiro, na safra 2018, até 70%, quando realizada no mês de fevereiro, na safra 2019. É importante observar que, 
apesar de ter ocorrido uma melhoria significativa da lucratividade do pomar quando a poda verde foi efetuada a partir 
de janeiro, a magnitude dessa melhoria, especialmente por envolver os atributos de coloração, foi dependente das 
condições meteorológicas da safra.

Custo Safra Sem poda Dezembro Janeiro Fevereiro

Poda verde 
(R$ ha-1)

2017 0,00 4.341,25 3.438,75 3.611,25
2018 0,00 4.515,00 3.472,50 3.820,00
2019 0,00 4.288,75 3.226,25 3.328,75

Poda de inverno 
(R$ ha-1)

2017 4.097,50 3.646,25 3.472,50 2.570,00
2018 3.722,50 3.411,25 3.081,25 2.165,00
2019 4.331,25 4.032,50 3.882,50 2.622,50

Total 
(R$ ha-1)

2017 4.097,50 7.987,50 6.911,25 6.181,25
2018 3.722,50 7.926,25 6.553,75 5.985,00
2019 4.331,25 8.321,25 7.108,75 5.951,25

Fonte: Elaborada pelos autores (2026).
Nota: O custo da poda foi calculado considerando o valor médio da diária por trabalhador com jornada de oito horas na safra 2020/2021 (R$100,00).

Tabela 6 – Custo com as práticas de poda verde, poda de inverno e custo total em função da época de realização da poda 
verde em macieiras ‘Fuji Standard’ na região de São Joaquim, SC, safras 2017, 2018 e 2019
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Apesar dos resultados terem evidenciado que a poda verde no mês de fevereiro é a mais indicada para o cultivar 
Fuji, é importante considerar que a maior parte dos pomares comerciais do sul do Brasil apresenta plantas de ‘Gala’ e 
‘Fuji’ juntas na mesma área, o que pode dificultar a realização da poda verde no mês de fevereiro, época que coincide com 
a colheita da maçã ‘Gala’ na maioria das regiões produtoras (Gonçalves et al., 2017). Nesse caso, a poda verde durante o 
mês de janeiro pode ser considerada uma boa alternativa para os produtores, uma vez que também se mostrou eficiente 
em controlar o vigor e melhorar a classificação dos frutos. 

Tabela 7 – Lucratividade, em reais por hectare, em função do custo com as atividades de poda e do valor pago ao produtor por categoria, 
considerando frutos de macieiras ‘Fuji Standard’ submetidas a diferentes épocas de realização da poda verde. São Joaquim, SC, safras 
2017, 2018 e 2019

Época poda verde Safra Custo total da poda1

(R$ ha-1)
Lucro bruto2 

(R$ ha-1)
Total3

(R$ ha-1)

Sem poda 

2017

4.097,50 95.276,68 91.179,18

Dezembro 7.987,50 99.783,77 91.796,27

Janeiro 6.911,25 139.020,98 132.109,73

Fevereiro 6.181,25 141.546,21 135.364,96

Sem poda 

2018

3.722,50 92.088,15 88.365,65

Dezembro 7.926,25 99.609,57 91.683,32

Janeiro 6.553,75 120.780,90 114.227,15

Fevereiro 5.985,00 127.943,87 121.958,87

Sem poda 

2019

4.331,25 73.704,02 69.372,77

Dezembro 8.321,25 70.922,18 62.600,93

Janeiro 7.108,75 119.194,34 112.085,59

Fevereiro 5.951,25 123.517,18 117.565,93
Fonte: Elaborada pelos autores (2026).
Nota:1Soma dos custos de poda verde e poda de inverno. 2Lucro bruto considerando o ganho por categoria. 3Lucro bruto descontado os custos totais 
nas atividades de poda.

4 CONCLUSÕES

A realização da poda verde durante a primeira quinzena de dezembro não é eficiente para o cultivar Fuji Standard, 
uma vez que tem baixo efeito sobre a melhoria da coloração vermelha e classificação dos frutos, além de não proporcionar 
redução de mão de obra durante a poda de inverno. 

A poda verde realizada na primeira quinzena de janeiro ou fevereiro é uma importante ferramenta para aumento 
de cor vermelha em maçãs ‘Fuji Standard’, resultando em melhor classificação dos frutos, controle do vigor em pré-
colheita e diminuição do tempo total dedicado às atividades de poda no pomar.

A poda verde de macieiras ‘Fuji Standard’ em fevereiro é a que proporciona maior benefício econômico ao 
produtor, devido ao aumento expressivo na classificação de frutos nas classes de maior valor comercial, aliada à redução 
dos custos associados à poda de inverno. Todavia, uma vez que a mão de obra normalmente pode ser considerada escassa 
durante o mês de fevereiro na região produtora de São Joaquim, a poda verde no mês de janeiro também constitui uma 
excelente alternativa para o aumento da lucratividade do produtor. 
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